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3. O ideal é fazer o acompanhamento da 
floração durante três anos consecutivos 
em função das variações climáticas entre 
os anos, por exemplo, mais frios ou 
menos chuvosos. Simultaneamente, deve-
se acompanhar o desenvolvimento das 
colônias de abelhas. 

Em 2008, a Embrapa Pantanal estará 
dando continuidade ao projeto 
“Alimentação suplementar de abelhas 
africanizadas no Pantanal como opção de 
manejo para agricultores familiares” 
(Edital 019/2005, Processo CNPq nº 
553991/05-1) acompanhando a floração 
na fazenda Band’Alta e iniciando o 
projeto “Consolidação da apicultura como 
estratégia para a geração de renda em 
assentamentos rurais de Corumbá, MS” 
(Edital 09/2006, nº 06.06.09.001.00.00 
no Macroprograma 6 da Embrapa) nos 
assentamentos Taquaral e Tamarineiro 
II.  
As pessoas interessadas e que tiverem 
dúvidas sobre como fazer o calendário, 
ou quiserem contribuir com informações 
sobre a floração das plantas apícolas 
observadas nas suas propriedades, 
poderão entrar em contato na Embrapa 
Pantanal com os pesquisadores Suzana 
Salis e/ou Vanderlei dos Reis.  

Realização: 
 

Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária
Centro de Pesquisa Agropecuária do Pantanal

Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento
Rua 21 de Setembro, 1880 - Caixa Postal 109

CEP 79320-900 Corumbá - MS
7 32332430 7 32331011

http://www.cpap.embrapa.br
E-mail: sac@cpap.embrapa.br

Fone (06 ) -  Fax (06 ) -
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Texto: Suzana M. Salis 
(smsalis@cpap.embrapa.br) e  

Vanderlei D. A. dos Reis 
(reis@cpap.embrapa.br) 

 
Fotos: Suzana M. Salis 
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APICULTOR:  
FAÇA O SEU  

CALENDÁRIO FLORAL 
 
 

Flor de barriguda (Ceiba boliviana) sendo 
visitada por abelha melífera (Apis mellifera). 

 

 

 

Pantanal 
                                                



O que é calendário floral? 
É uma informação indispensável para quem 
desenvolve a apicultura planejar a 
atividade (manejo das suas colméias, etc.) 
e otimizar a produção. Permite também 
avaliar com mais segurança a necessidade 
(ou não) de suplementação alimentar para 
as abelhas e os períodos de fornecimento. 

Por que fazer um calendário floral 
regional/local? 
Porque o clima (temperatura, chuvas, etc.), 
os tipos de solo e as espécies de plantas 
visitadas pelas abelhas melíferas variam de 
uma região para outra. 

Como fazer um calendário floral? 
1. O apicultor deve definir trilhas que 
passem por diferentes paisagens (pomar, 
pasto, mata, plantação, etc.) a uma 
distância de até 2.000 m do apiário.  

 

2. A cada 10 ou 15 dias o apicultor deve 
percorrer as trilhas e anotar na planilha* 
abaixo as plantas floridas visitadas pelas 
abelhas naquele mês. Esse 
acompanhamento deve ser repetido em 
todos os meses do ano. 

 

Essas anotações mensais possibilitarão ao 
apicultor saber quais espécies de plantas 
poderão florescer naquele mês. 

Diferentes paisagens com pastagem cultivada e 
mata nativa ao fundo. 

Município: Ano: 
Apiário: Verão Outono Inverno Primavera 

Janeiro Fevereiro Março Abril Maio Junho Julho Agosto Setembro Outubro Novembro Dezembro Nome da planta 
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* Fonte: Novo Manual de Apicultura. Helmuth Wiese. Guaíba: Agropecuária, 1995. 1 ed. 292p. 


